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FICHA DE DISCIPLINA 

DISCIPLINA: TÓPICOS AVANÇADOS EM BIOLOGIA VEGETAL I : Estatística aplicada à 

Botânica e Ecologia 

CÓDIGO: PBV019S U.A.: INSTITUTO DE BIOLOGIA  

CRÉDITOS: 4 CH teórica 

60 

CH prática 

00 

CH total 

60 OBRIGATÓRIA (    ) OPTATIVA ( X ) 

PRÉ-REQUISITO:  CO-REQUISITO:  

FORMA DE AVALIAÇÃO: NOTA (    )   CONCEITO  (  X  )   APROVADO  (     ) 
 

OBJETIVOS 

Capacitar os alunos para planejar delineamentos amostrais; definir modelos de análise de dados; 

analisar e interpretar os resultados obtidos; avaliar criticamente a definição de uma análise e as 

conclusões obtidas. 
 

EMENTA DA DISCIPLINA 

Conceitos básicos de estatística e delineamento amostral (variáveis, hipóteses, intervalos de confiança, 

transformação e ranqueamento de dados, outliers, variâncias heterogêneas, graus de liberdade, 

caudalidade do teste, exploração gráfica dos resultados); Estatística descritiva (medidas de tendência 

central e de dispersão); Distribuição dos dados e resíduos (Gaussiana, Poisson e Binomial); Estatística 

paramétrica e não paramétrica; Análises univariadas; Análises com amostras dependentes; Análises 

multivariadas; Modelos lineares gerais e generalizados; Modelos lineares mistos.. 
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OBSERVAÇÃO 

Esta disciplina está sob a responsabilidade do docente que a estiver oferecendo, incluindo visitantes 

que se disponibilizarem a ministrar conteúdo específico de forma condensada.  

Para cada tema ou ênfase será cadastrada uma letra após o código da disciplina.  
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